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Resumo:

A	 atuação	 dos	 profissionais	 da	 saúde	 é	 compreendida	 pelo	 ato	 de	 cuidar,	 entretanto	 a	 aplicação	 prática	 deste
termo	 tem	 deixado	 a	 desejar,	 uma	 vez	 que	 cuidar	 vai	 além	 de	 estar	 por	 perto	 de	 quem	 necessita	 de	 ajuda	 e	 de
assistir	 quem	 precisa	 de	 socorro	 ou	 atenção.	 A	 viabilização	 da	 humanização	 nos	 serviços	 de	 saúde	 pressupõe
transcender	 a	 usual	 produção	 de	 saúde	 voltada	 para	 a	 cura	 plena,	 de	 forma	 a	 direcionar	 a	 operacionalização	 de
práticas	 que	 visam	 à	 satisfação	 do	 usuário	 por	 meio	 de	 um	 atendimento	 de	 qualidade,	 o	 acolhimento	 integral,	 a
resolutibilidade	 e	 oportunizando	 aos	 usuários	 expressarem	 dificuldades,	 ou	 seja,	 desenvolver	 a	 prática	 do	 cuidado
integral.	 Objetivou-se	 investigar	 as	 evidências	 disponentes	 na	 literatura	 acerca	 das	 práticas	 de	 humanização	 no
contexto	 do	 cuidado	 prestado	 a	 criança	 pela	 equipe	 de	 enfermagem.	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa,	 com
levantamento	de	artigos	científicos	nos	meses	de	janeiro	e	fevereiro	de	2012,	mediante	a	utilização	dos	descritores:
humanização,	criança,	enfermagem,	humanization,	child,	nursing,	junto	às	bases	de	dados	LILACS,	PubMed	e	SciELO.	A
partir	 da	 análise	 dos	 estudos	 selecionados,	 emergiram	 temas	 que	 se	 apresentaram	 com	 maior	 regularidade:
Problemáticas	 da	 desumanização	 na	 assistência	 à	 criança	 e	 Humanização	 vigente	 no	 contexto	 do	 cuidado.	 Com
relação	 as	 problemáticas	 da	 desumanização	 na	 assistência	 à	 criança,	 a	 revisão	 dos	 artigos	 evidenciaram	 que,	 na
situação	de	adoecimento	e	hospitalização,	os	sentimentos	de	tristeza	e	medo	acometem	a	criança	e	os	familiares	o
que	afeta	uma	estrutura	emocional.	A	criança	doente	se	torna	frágil,	dificultando	a	recuperação,	dessa	forma	o	serviço
deve	 oportunizar	 a	 permanência	 dos	 pais	 por	 serem	 pessoas	 de	 confiança,	 facilitando	 assim	 a	 realização	 de
procedimentos	e	servindo	como	estimuladores	para	a	cura	da	criança.	A	temática	humanização	vigente	no	contexto
do	 cuidado	 aborda	 que	 o	 brinquedo	 terapêutico	 tem	 sido	 uma	 das	 estratégias	 mais	 utilizadas	 por	 contribuir	 na
superação	 do	 processo	 de	 hospitalização.	 Além	 disso,	 os	 estudos	 mostraram	 a	 implantação	 de	 programas	 de
humanização	lançados	pelo	Governo	Federal	o	que	demonstra	que	a	humanização	tem	se	aproximado	dos	serviços	de
saúde,	se	tornando	uma	preocupação	dos	profissionais	em	aplicar	a	fundamentação	na	prática.	Porém	percebe-se	que
há	dificuldades	destes	em	articular	as	ações	humanísticas	no	cuidado	à	criança,	haja	vista	que	a	preocupação	maior
dos	profissionais	ainda	está	no	tecnicismo.


